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Agenda Legislativa

Congresso Nacional em Recesso

ABRAFINFORMATIVO
Associação Brasileira
de Produtores de
Florestas Plantadas

Eventos
3ª Feira Internacional de Fornecedores da Indústria Madeira e Móveis

De 29 de julho a 01 de agosto de 2008 - Centro de Exposições Anhembi - São Paulo, SP
http://www.formobile.com.br

Helsinki Summer School: Innovations in Industrial Forest Management
August 5 to 21, 2008 - University of Helsinki, Finland

http:// www.helsinki.fi/summerschool

II Fórum Brasileiro sobre Fomento Florestal
De 06 a 08 de agosto de 2008 - Bristol Century Plaza - Vitória, ES

http://www.sif.org.br

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

Movimentos Sociais

Integrantes do Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) ocupam 
as sedes do Instituto Nacio-
nal de Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra) em sete 
estados: São Paulo, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Alago-
as, Bahia e Goiás. As ma-
nifestações fazem parte da 
Jornada de Lutas por Re-
forma Agrária e levam em 
conta que a próxima sexta-
feira, 25 de julho , é dia do 
trabalhador rural. 

De acordo com o por-
ta-voz nacional da jornada, 

Ocupações dos sem-terra chegam a sete estados
José Batista, as ocupações 
não têm prazo para terminar 
e podem continuar em outros 
estados, até que as reivindi-
cações sejam atendidas. 

- A nossa mobilização não 
tem previsão de encerramen-
to. As nossas condições para 
negociar são o atendimento 
dessas reivindicações. Se o 
governo federal achar que 
elas podem ser resolvidas no 
âmbito das superintendên-
cias, nós não estamos com 
pressa. O importante é que 
seja resolvido - disse, ao ser 
questionado sobre a posição 

do escritório nacional do In-
cra de que as questões de-
vem ser resolvidas em cada 
superintendência. 

Entre as reivindicações, 
o MST pede a retomada do 
projeto de reforma agrária 
no país, que, para Batista, 
“andava a passos de tarta-
ruga no governo passado e 
continua no governo Lula. O 
problema é que parece que 
a tartaruga está parando, 
está travando suas pernas”. 

O MST estima que cerca 
de 150 mil famílias estejam 
hoje acampadas. Outra rei-

vindicação do movimento é 
a concessão de crédito aos 
que já foram assentados, 
para garantir o desenvolvi-
mento dessas áreas. 

- O governo federal é o 
responsável pela realização 
da reforma agrária, por des-
tinar recursos, garantir ter-
ras, assistência técnica de 
qualidade, para que os tra-
balhadores possam produzir 
alimentos. O que está sendo 
priorizado pelo governo é a 
destinação de terras para a 
produção de etanol, e etanol 
não é alimento - defendeu.

Fonte: JB Online
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Inclusão social, geração 
de emprego e renda e sis-
tema produtivo integrado da 
madeira são alguns dos cri-
térios que garantiram o reco-
nhecimento da ONU ao Pro-
grama Poupança Florestal, 
desenvolvido no RS pela Vo-
torantim em parceria com a 
Emater/RS-Ascar e o Banco 
Real. O Poupança Florestal 
foi selecionado pelo Progra-
ma das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD) 
por oferecer crédito financei-
ro para o cultivo de florestas 
de eucaliptos, tecnologia de 

ponta e proporcionar gera-
ção de renda a pequenos, 
médios e grandes produ-
tores e assentados no Rio 
Grande do Sul.

Até o momento, 400 pro-
dutores de 28 municípios da 
Metade Sul do Estado parti-
cipam do Programa. Já fo-
ram plantados cerca de 10 
mil hectares com eucaliptos 
em sistema agrossilvipastoril, 
que possibilita a consorciação 
com grãos e também com a 
produção de carne e leite.

Para o presidente da 
Emater/RS, Mário Augus-

to Ribas do Nascimento, o 
reconhecimento da ONU 
demonstra a importância do 
Programa na promoção da 
inclusão social.

Para participar do Progra-
ma Poupança Florestal, os 
produtores devem participar 
de cursos de capacitação, 
coordenados pela Emater/
RS-Ascar, através do Centro 
de Treinamento de Agricul-
tores de Canguçu (Cetac). 
“São aulas práticas sobre 
manejo e tratos culturais e 
sobre legislação ambiental, 
abordando desde o plantio 

Programa Poupança Florestal é destacado pela ONU
às diversas possibilidades de 
utilização da madeira”, des-
taca Nascimento, ao parabe-
nizar todas as entidades par-
ceiras pelo reconhecimento 
a esse projeto pioneiro.

O Poupança Florestal faz 
parte de um convênio assi-
nado em novembro de 2004 
e tem como meta atingir, em 
10 anos, 40 mil assistidos. 
A meta é o plantio anual de 
4.000 novos hectares até 
atingir a área total de 100 mil 
hectares de eucaliptos. O 
investimento final receberá 
aporte de R$ 100 milhões.

Fonte: Emater em http://www.emater.tche.br/

Florestas Plantadas


